
  

 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO  

CASA CIVIL 
 

 
 São Paulo,            de         abril de 2014 
 
 
 
CC-ATL nº 159/2014 
 
 
Senhor 1º Secretário 
 
 
 
 Tendo em vista o disposto no artigo 20, inciso XVI, 
da Constituição do Estado, venho transmitir a essa ilustre Assembleia, por in-
termédio de Vossa Excelência, manifestação a respeito da matéria relativa ao 
Requerimento de Informação nº 384/2013, da Deputada Ana Perugini. 
 
 Reitero a Vossa Excelência os protestos de minha alta 
consideração. 
 
 
 
 
 

  Edson Aparecido dos Santos 
 SECRETÁRIO - CHEFE DA CASA CIVIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Sua Excelência o Senhor Deputado Enio Tatto, 1º Secretário da Egrégia 
Mesa da Assembleia Legislativa do Estado. 
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São Paulo, 09 de janeiro de 2014 

 
Ofício   G. S.  nº     129/2014 
Proc. SIALE/SES nº 418/2013 

 
 
 

Senhora Procuradora, 
 
 
 
Confirmamos o recebimento da Mensagem Eletrônica (Processo 

ATL № 384/2013), que encaminhou para manifestação desta Secretaria de Estado 
da Saúde o Requerimento de Informação nº 384, de 2013, de autoria da nobre 
Deputada Ana Perugini, que apresenta pedido de esclarecimentos na forma que 
segue: 

1. Como são distribuídos os exames e procedimentos médicos no Estado de 
São Paulo?  A demanda regional e dos municípios é considerada nesta 
distribuição? Caso positivo, encaminhar planilha com a demanda das 
cidades da Região Metropolitana de Campinas nos últimos 3 (três) anos,  
especificando a quantidade por município e o tipo de especialidade. 

 

2. Quem são os responsáveis pelo controle e distribuição dos exames e 
procedimentos aos municípios? Existem cotas municipais? Qual o critério de 
distribuição aos municípios?  

  

3. Existe controle e acompanhamento da demanda reprimida ou fila de espera 
para a realização de exames e procedimentos médicos dos municípios 
paulistas? Caso positivo, qual o critério de avaliação para priorizar os 
atendimentos?  

  

4. Qual o tempo médio de espera para a realização de exames e 
procedimentos médicos no Estado de São Paulo? 

  

5. Encaminhar planilha com a quantidade de exames e procedimentos 
destinados aos municípios da Região Metropolitana de Campinas nos 
últimos 3 (três) anos, especificando a quantidade por município e o tipo de 
especialidade. 

 
Sobre o assunto e após consultarmos os órgãos técnicos 

competentes, cumpre a esta Secretaria de Estado da Saúde informar na forma 
que segue: 

• O Departamento Regional de Saúde de Campinas (DRS VII) recebe 
solicitações de consultas em primeiro agendamento e exames diversos de todos os municípios da 
Região Metropolitana, de acordo com os encaminhamentos que nos são feitos mensalmente pelos 
mesmos.  

 
• Assim sendo os exames e procedimentos médicos no Estado de São Paulo 

são distribuídos pelos respectivos Departamentos Regionais de Saúde – DRS’s –, de acordo com a 
região e os municípios englobados por cada uma para sua distribuição mais racional e equitativa 
promovendo uma otimização no deslocamento do paciente e respeitando os prestadores definidos 
para cada especialidade/exame, considerando-se sempre que possível as demandas regionais e as 
municipais para uma melhor distribuição, ressaltando ser nosso desafio alcançar o indicador de 
oferta x demanda o mais próximo possível de zero, mas ainda distante em especialidades mais 
concorridas, por exemplo.  
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• Para uma melhor visualização e monitoramento das cotas definidas 
mensalmente para cada especialidade/exame é que os DRS’s são os responsáveis pelo controle e 
distribuição dos exames e procedimentos aos municípios respeitando-se a distribuição de cotas 
municipais por pactuação realizada em reunião de Colegiado de Gestão Regional – CGR – com a 
presença de representantes de todos os municípios tomando-se por parâmetros densidade 
demográfica e indicadores de saúde para definição dessa distribuição;  

 
• Uma vez feita essa distribuição, em comum acordo e respeitada sempre 

pelos DRS’s, alternando-se mês a mês de acordo com as variáveis existentes em decorrência de 
período de férias de membro da equipe médica, por exemplo, e outras que surjam sempre com 
comunicação prévia pelos prestadores às Regionais e sempre distribuídas proporcionalmente á 
quantidade de vagas existentes mês a mês. 

 
• Em sendo, percentualmente, a demanda de forma geral sempre maior que 

a oferta existente em disponibilidade para distribuição das cotas pertencentes a cada município, o 
controle e acompanhamento da demanda reprimida existente com a eventual formação de uma fila 
de espera fica sob responsabilidade de cada município, haja visto que existem algumas ferramentas 
que possibilitam a esses o agendamento direto pelo próprio município da especialidade/exame 
requerido;  

 
• Existe, ainda, o agendamento junto à PUC-Campinas para determinadas 

especialidades em que os  municípios conseguem fazê-lo diretamente com base em liberação de 
vagas semanalmente via sistema (sistema SOL, exclusivo para esse prestador), junto ao 
Ambulatório de Especialidades do AME Santa Bárbara (exclusivamente cirúrgico) de acordo com a 
demanda reprimida encaminhada antecipadamente para marcação sempre em  período para 45 a 
60 dias a frente. Por exemplo recebemos até o dia 25 de Janeiro de 2014 as demandas existentes 
nos municípios para um nicho  de especialidades/exames que demandem o agendamento pelo DRS 
VII – Campinas para distribuição de cotas para o mês de Março/2014 justamente buscando uma 
interatividade e racionalidade na distribuição. 

 
• Entre os parceiros que nos são referencia para atendimento aos municípios 

da Região Metropolitana de Campinas – RMC – para a realização de exames estão o Centro Infantil 
de Investigações Hematológicas Dr. Domingos A. Boldrini, o Complexo Hospitalar Ouro Verde – 
CHOV – localizados no município de Campinas e o Hospital Universitário São Francisco – HUSF – 
localizado no município de Bragança Paulista; reforçamos a enorme dificuldade para definição 
apurada de um tempo médio de espera para a realização de exames e procedimentos médicos, 
falando especificamente da RMC e acreditando não ser diferente a nível estadual, pois as variantes 
são inúmeras quanto às especialidades mais concorridas como Ortopedia e Oftalmologia em suas 
diferentes áreas de atuação, Urologia em sua abrangência e amplitude sistêmica, em que as 
demandas são constantes e contínuas e as ofertas não conseguem acompanhar a crescente 
demanda em virtude de várias causas externas que contribuem significativamente para esse 
aumento como os acidentes automobilísticos e domésticos, urgências pediátricas no período de 
férias escolares, enfim, uma gama sem fim de situações problemas que impedem que nos 
aproximemos do grau zero de demanda nessas especialidades e algumas outras de menor 
ocorrência, mas em contra partida com menor oferta proporcionalmente. 

 
• Desta forma e com todas as dificuldades claramente expressas junto à 

imprensa falada e escrita trabalhamos focados no paciente, nosso maior cliente, e sempre atentos 
às últimas notícias de nossa área como a liberação de novas vagas junto a prestador do município 
de Campinas para atendimento SUS; 
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• também trabalhamos com a definição de prestador para instalação de uma 

área de queimados no município de Campinas, que embora voltado diretamente para a 
Urgência/Emergência serve de alento para uma otimização e maior  controle da área ambulatorial 
até que se consiga uma atuação mais efetiva  na área de saúde pública, trabalhando na prevenção 
e na minimização de ocorrências básicas de saúde que seria os grandes aliados nessa busca hoje, 
intangível, de uma regularidade e compatibilidade na relação oferta x demanda e, conseqüente, na 
equitativa distribuição de vagas que atenda às necessidades não só da RMC, mas de todo o 
Estado, isto sem falar no que atinge o país e que não pode ficar sem citação.    

 
Na oportunidade, renovamos protestos de estima e 

consideração. 
 
 
 
 
 
 

(assinado no original) 
WILSON MODESTO POLLARA 

Secretário Adjunto 
Respondendo pelo Expediente desta Secretaria 

 
 
 
 
 
 
 
Excelentíssima Senhora Dra. ANADIL ABUJABRA AMORIM 
DD. Procuradora do Estado – Assessora, Respondendo pelo Expediente da ATL 
 
AZ/=. 
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